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RESUMO 

 

A mistura de adubos orgânicos no cultivo de hortaliças é uma opção de grande 

relevância para o produtor em seu sistema orgânico de produção, pois contribui pra minimizar 

os custos de produção, resultando em uma maior eficiência no uso dos insumos disponíveis 

nas áreas de produção. Diante do exposto, objetivou-se avaliar a produção orgânica de alface 

adubada com diferentes doses da mistura de jitirana com flor-de-seda em cobertura. O 

experimento foi conduzido na Fazenda Experimental Rafael Fernandes, da Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), no distrito de Alagoinha, zona rural de Mossoró – 

RN, no período de julho a novembro de 2013. O delineamento foi em blocos completos 

casualizados com seis tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos da 

combinação das misturas de adubos verdes (jitirana com flor-de-seda na proporção de 1:1) nas 

quantidades de (0; 0,7; 1,4; 2,1; 2,8 e 3,5 kg m
-2

 de canteiro). A cultivar da alface utilizada foi 

a “Babá de Verão”. Foram avaliadas as seguintes características: altura média de planta, 

diâmetro de planta, número de folhas por planta, massa verde e massa seca. Observou-se 

diferença significativa das doses de jitirana mais flor-de-seda ao nível de 1% (p<0,01) de 

probabilidade para as características altura de planta, número de folhas, diâmetro, massa verde 

e massa seca da cultura da alface. O melhor desempenho agronômico da alface foi observado 

na quantidade de 2,8 kg m
-2

, com massa verde e seca de 127,3 e 13,4 g planta
-1

, 

respectivamente. 

 

Palavras-chave: Produção agroecológica, Lactuca sativa, espécies espontâneas. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Entre as olerícolas, a cultura da alface (Lactuca sativa) é a hortaliça folhosa mais 

comercializada no Brasil, sendo considerada uma cultura hortícola de grande consumo devido 

ao seu baixo valor calórico e fonte de minerais. É produzida normalmente em cinturões verdes 

próximos aos grandes centros consumidores, dada à alta perecibilidade do produto no período 

de pós-colheita, oriunda de seu alto teor de água e grande área foliar (SANTOS et al., 2001). 

A sua produção na região nordeste, especificamente na região de Mossoró-RN, se dá 

principalmente por pequenos agricultores que utilizam basicamente insumos produzidos na 

propriedade com os estercos (bovino, caprino e ovino) em sistema orgânico de produção. Isso 

se torna importante tendo em vista por ser essa uma preocupação com o ambiente e a 

qualidade de vida da população, pois exclui o uso de produtos tóxicos (LIMA et al., 2007). 

O desenvolvimento e aplicação de um manejo integrado com vista à produtividade e à 

sustentabilidade agrícola implicam na redução do uso de fertilizantes solúveis e no 

incremento de fontes não tradicionais de nutrientes, como adubação orgânica e a reciclagem 

de resíduos.  

Uma das alternativas para viabilizar o sistema de produção orgânica é a utilização de 

adubos verdes, que segundo Calegariet al. (1993) aumentam o teor de matéria orgânica, a 

disponibilidade de nutrientes, a capacidade de troca de cátions efetiva, diminui os teores de 

alumínio e a capacidade de reciclagem e mobilização de nutrientes. 

Nesse contexto, a adubação verde assume importância em sistemas de agricultura 

familiar. De acordo com Fontanétti et al., (2004), a adubação verde com leguminosas 

proporciona a formação e estabilização de agregados, melhorando as condições de aeração, 

infiltração e retenção de umidade com maior disponibilidade de nutrientes. No entanto, 

Segundo Linhares (2013) as espécies mais utilizadas como adubo verde são as leguminosas, 

pelo fato de produzirem quantidades de fitomassa verde e seca bastante lábil, o que favorece a 

relação carbono-nitrogênio (C/N) estreita.  

Além do mais, essas espécies têm a capacidade de fixar nitrogênio por simbiose de 

bactérias do gênero Rhizobium em seus sistemas radiculares. No entanto, Linhares 

(2013)afirma que espécies de outras famílias podem ser utilizadas com essa finalidade. Nesse 

contexto, encontram-se diversas espécies espontâneas da caatinga com potencial para uso 

como adubo verde, entre elas está: jitirana (Merremia aegyptia L.), flor-de-seda (Calotropis 

procera) e mata-pasto (Senna uniflora) (LINHARES et al., 2009; 2011 e 2012). 
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Dado à importância de se utilizar a combinação de duas fontes de adubos para o 

suprimento nutricional do sistema de cultivo, objetivou-se avaliar a produção orgânica de 

alface com diferentes quantidades da mistura de jitirana com flor-de-seda em cobertura no 

plantio. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. ADUBAÇÃO ORGÂNICA DE HORTALIÇAS 

 

A crescente preocupação com o ambiente e a qualidade de vida da população mundial 

tem aumentado a demanda por produtos saudáveis e a necessidade de se desenvolver novas 

práticas para sistemas de produção agrícola com hortaliças baseadas na conservação do solo, 

na diversificação de culturas e no aporte de nutrientes de fontes renováveis, que busquem 

equilibrar a produtividade com a conservação ambiental utilizando-se de resíduos orgânicos 

localmente disponíveis. (BEZERRA NETO et al., 2011) 

O alimento orgânico é muito mais que um produto sem agrotóxicos e sem insumos 

químicos. É o resultado de um sistema de produção agrícola que busca manejar de forma 

equilibrada o solo e demais recursos naturais, conservando-os por longo prazo e mantendo a 

harmonia desses elementos entre si e com os seres humanos (CALDAS, 2009).  

A agricultura orgânica disseminou-se na década de 1970 nos países europeus se 

expandindo entre os anos de 1980 e 1990. As hortas orgânicas foram consideradas a forma de 

agricultura ideal em produzir hortaliças de qualidade garantindo a segurança alimentar 

(FILGUEIRA, 2008). O crescimento no consumo de produtos orgânicos tem o seu alicerce na 

maior conscientização dos consumidores que demandam alimentos saudáveis e seguros 

quanto à ausência de resíduos microbiológicos e químicos, poisa sociedade vem se 

preocupando com os danos causados ao ambiente pelo uso abusivo de agrotóxicos na 

produção de alimentos (MELO et al., 2009).  

Lima et al. (2010) ressaltaram que o mercado de frutas e hortaliças tornou-se, nos 

últimos anos, mais exigente em produtos de alta qualidade, fazendo com que os responsáveis 

pelos sistemas de produção adotem práticas menos agressivas ao homem e ao meio ambiente, 

e ainda, favorecendo a comercialização de um produto final com alto teor nutricional e livre 

de resíduos de pesticidas. Tendo em vista que o uso de adubação orgânica, dentre outros 

benefícios, possibilita o equilíbrio do sistema de produção, resultando na produção de 

hortaliças com aspectos de qualidade superiores aos apresentados pelas hortaliças cultivadas 

em sistemas convencionais.  

Estercos animais, compostos orgânicos e resíduos agroindustriais, são amplamente 

utilizados no sistema orgânico de hortaliças, mas não suficientes para alicerçar e exponenciar 

a agricultura orgânica mundial (ALMEIDA et al., 2008). Além disso, nem sempre estão 
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disponíveis dentro ou próximo à unidade de produção e se tornam alvo de uma série de 

restrições técnicas em relação ao seu emprego na agricultura orgânica (SILVA et al., 2011). 

Dessa forma, a utilização de insumos alternativos, como os adubos verdes, pode 

contribuir para reposição de nutrientes ao solo, a exemplo do N, como também auxiliar na 

ciclagem dos nutrientes ao trazer para a superfície do solo nutrientes que estão em maior 

profundidade. Além de que, favorecem a manutenção da matéria orgânica do solo e o 

“sequestro” de carbono da atmosfera, recuperando solos degradados e controlando plantas 

daninhas (OLIVEIRA et al., 2015). 

Nesse sentido, a utilização combinada da adubação verde na presença de esterco 

contribui para uma maior mineralização do nitrogênio, disponibilizando o mesmo para a 

cultura (MENEZES et al, 2007).  

Nas áreas de cultivo agrícola, as espécies vegetais espontâneas, tratadas como “plantas 

daninhas”, acarretam nas espécies cultivadas, prejuízos, por competirem por nutrientes, água e 

luz. No entanto, as espécies espontâneas podem promover os mesmos efeitos de cobertura do 

solo, produção de biomassa e ciclagem de nutrientes que as espécies introduzidas ou 

cultivadas para adubação verde. 

O uso de espécies espontâneas do bioma Caatinga como adubo verde tem se tornado 

uma alternativa importante de produção agrícola para alcançar o equilíbrio entre o aumento na 

produtividade das culturas e a conservação do meio ambiente. Essas espécies apresentam alta 

produção de fitomassa, rápido crescimento e estreita relação C/N, além de serem adaptadas às 

condições edafoclimáticas da região (LINHARES et al., 2012). A utilização dessas plantas 

invasoras resulta em uma redução nos custos de produção no cultivo de hortaliças 

(SANTOSet al., 2012). 

O semiárido nordestino apresenta diversas plantas espontâneas do bioma com várias 

características que melhoram o solo, e que através de um manejo adequado estão sendo 

usadas eficientemente no cultivo de hortaliças (GÓES et al., 2014; SOUZA et al., 2015). 

Entre estas plantas, está a jitirana (Merremia aegyptia), o mata-pasto (Senna uniflora) e a flor-

de-seda (Calotropis procera).  

Na literatura encontram-se resultados promissores através do cultivo de hortaliças 

sucedentes a adubação verde. Bezerra Neto et al. (2011), trabalhando com diferentes 

quantidades de biomassa e tempo de decomposição de jitirana como adubo verde, observaram 

aumento de 28% na produtividade de alface em função de quantidades crescentes de jitirana 

incorporadas ao solo. 
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Por outro lado, Linhares et al. (2009), trabalhando com mata-pasto em rúcula, 

observaram incrementos na altura de plantas, número de folhas por planta e nos rendimentos 

de massa verde e seca com o uso dessa espécie.  

 Por sua vez, Silva et al. (2013), avaliando quantidades e diferentes proporções de 

parcelamentos de flor-de-seda na produção de cenoura, observaram que a quantidade de 45 t/ 

ha de flor-de-seda incorporada ao solo no parcelamento de 30%, 15 dias antes da semeadura + 

70%, 30 dias depois da semeadura, proporcionaram maior produtividade da cenoura.  Silva et 

al. (2012) avaliaram também o cultivo de beterraba com adubo verde obtendo boa resposta à 

adubação.  

Avaliando o efeito residual de quantidades crescentes de jitirana na produção de 

rabanete, Linhares et al. (2010) observaram um aumento na produtividade comercial de raízes 

e na massa seca. Adubação verde traz benefícios para o pequeno produtor, uma vez que em 

decorrência da gradativa decomposição dessas plantas favorecerá uma maior produção de 

fitomassa e ciclagem de nutrientes, com alguns nutrientes estando disponíveis no solo 

(LINHARES et al., 2011), e não sendo necessário a realização de uma nova adubação, 

reduzindo as despesas na produção e possibilitando resultados satisfatórios, principalmente 

em culturas de ciclo curto (OLIVEIRA et al., 2015). 

Linhares et al. (2011), no cultivo do coentro em sucessão ao cultivo de alface adubado 

com quantidades crescentes de flor-de-seda, otimizaram a produtividade e a massa seca da 

parte aérea do coentro com as quantidades residuais de 8,02 e 7,60 t ha-¹ de flor-de-seda 

incorporadas ao solo. 

 

2.2. CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE A CULTURA DA ALFACE 

 

A alface cultivada (Lactuca sativa L.) pertence à família Asteraceae (Compositae), 

originária da bacia do Oriente Médio; é uma planta dicotiledônia, consumida in natura durante 

sua fase vegetativa (ABAURRE, 2004). 

Trata-se de uma planta herbácea, delicada, com caule diminuto, ao qual se prendem as 

folhas. Estas são amplas e crescem em roseta, em volta do caule, podendo ser lisas ou crespas, 

formando ou não uma cabeça. A sua coloração pode variar, de vários tons de verde, ou roxa, 

conforme a cultivar (FILGUEIRA, 2005). 
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É cultivada em todas as regiões brasileiras e é a principal salada consumida pela 

população, tanto pelo sabor e qualidade nutricional quanto pelo preço relativamente baixo 

para o consumidor.  

A evolução dos sistemas de manejo, desenvolvimento de novas cultivares, tratos 

culturais, irrigação, espaçamentos, técnicas de colheita e de conservação pós-colheita e 

mudanças nos hábitos de alimentação impulsionaram o cultivo e tornaram a alface a hortaliça 

folhosa mais consumida no país (EMATER, 2007) e a 3ª hortaliça em maior volume de 

produção, perdendo apenas para a melancia e o tomate, segundo a Associação Brasileira do 

Comércio de Sementes e Mudas (ABCSEM).  

É consumida de forma in natura possuindo,assim, alto valor agregado quando produzida 

sem agrotóxicos, sendo boa fonte de vitaminas e sais minerais e devido ao baixo teor de 

calorias, recomendada para dietas alimentares ricas em fibras (FILGUEIRA, 2008). 

 De acordo com Oliveira et al. (2010) as hortaliças folhosas respondem muito bem à 

adubação orgânica enquanto a utilização de adubos minerais promove uma redução na 

atividade biológica do solo podendo afetar o desempenho produtivo das culturas. A adubação 

orgânica, especialmente com esterco animal, é altamente benéfica à alface, cultura de raízes 

delicadas e exigentes quanto ao aspecto físico do solo (FILGUEIRA, 2008). 

A adubação orgânica não só aumenta a produtividade, como também melhora as 

características químicas e físicas dos solos. Segundo Silva et al. (2011), a adubação orgânica 

não só incrementa a produtividade mas também produz plantas com características 

qualitativas melhores que as cultivadas exclusivamente com adubos minerais podendo, 

portanto, exercer influência sobre a qualidade nutricional da alface. 

Estudos feitos de coberturas do solo com resíduos de leguminosas e bambu, na 

produção orgânica de alface mostraram benefícios das coberturas mortas de leguminosas, 

principalmente da disponibilização de nitrogênio para a cultura, liberado através da acelerada 

decomposição dos resíduos (OLIVEIRA et al., 2008) 

Ao avaliar a adubação verde na produção orgânica de alface americana e repolho, 

Fontanéttiet al. (2006) verificaram que a utilização de adubo verde e composto orgânico 

favorecia a produção de cabeças de alface americana e repolho com características comerciais 

e peso satisfatório para o mercado. 
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2.3. CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE A JITIRANA 

 

A jitirana (Merremiaaegyptia L.) é uma convolvulácea, forrageira nativa da região 

Nordeste do Brasil, suculenta e com odor agradável, sendo encontrada em matas, cercas, 

clareira, roçados e em quase todo tipo de solos: arenosos, argiloso, arenoso-argiloso e 

massapê (LINHARES et al., 2009). Morfologicamente, a jitirana apresenta porte herbáceo, 

caule glabroso, folhas alternas membranáceas, palmadas, com sua face ventral e dorsal 

esparsamente pilosa; inflorescências com 6-9 flores, raramente solitárias; flores alvas; corola 

campanulada e glabra e fruto cápsula subglobosa (LINHARES et al., 2013). 

A jitirana (Figura 1) é uma liana (hábito trepador), que surge no início do período 

chuvoso, sendo uma das primeiras espécies espontâneas do bioma caatinga a germinar devido 

à abundância de sementes advindas do ano anterior, e da sua dormência exógena 

(tegumentar), com germinação variando de 15 a 20% (LINHARES et al., 2008). 

 

Figura 1 – Ilustração da Jitirana (Merremiaaegyptia L.), espécie espontânea do bioma 

caatinga. MOSSORÓ – RN, UFERSA, 2016. 

 

Por ser uma convolvulácea de fácil adaptação às condições do semiárido nordestino, e 

por atingir produtividade de fitomassa verde em torno de 36 Mg ha
-1

, com teores de nutrientes 

em termos de matéria seca da ordem de 2,62% nitrogênio, 0,17% de fósforo, 0,04% de 

potássio, 1,20% C e 1,95% de magnésio, apresenta-se como importante alternativa para o uso 

como adubo verde (Linhares et al., 2007). Lima et al. (2007), utilizando a jitirana em 
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cobertura como adubo verde no desenvolvimento do feijão mungo, obtiveram incrementos 

nas características comprimento da raiz, número de folhas e massa seca da parte aérea. 

Bezerra Neto et al. (2011) avaliando a incorporação da jitirana verde ao solo observou 

que esta influencia de forma positiva no desempenho agronômico da alface, mostrando-se 

promissora para a utilização como adubo verde. O melhor desempenho agronômico da alface 

foi obtido com a incorporação de 6,11 t ha
-1

 de jitirana verde ao solo no tempo de 20 dias 

antes do transplantio da alface. 

Sua diversidade é reconhecida e por isso merece ser estudada como adubo verde, em 

função da sua capacidade de melhorar a fertilidade dos diferentes tipos de solos (LINHARES 

et al., 2007). 

 

2.4. CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE A FLOR-DE-SEDA 

 

Flor-de-seda (Calotropisprocera) é uma planta ereta e perene com poucas ramificações, 

de porte arbustivo, com cerca de 2,5m de altura, mas que pode atingir 6,0m o que chamamos 

de porte arbóreo (Figura 2). Nas plantas jovens têm ramos, folhas, pedúnculos (estrutura 

responsável pela sustentação das flores) e frutos revestidos de cera. Possuem folhas simples, 

sésseis (sem pedúnculo), geralmente opostas, subcoriáceas (consistência quase rígida, espessa, 

sem suculência, como um couro) e de coloração verde-clara, mais presentes nas partes 

elevadas da planta, sendo que as folhas da parte inferior se desprendem gradualmente. Sua 

inflorescência está disposta em pedúnculos carnosos e cilíndricos, terminais e axilares, com 

flores roxas, actinomorfas e hermafroditas. 

É uma espécie oriunda da África tropical e Índia, sendo exótica no Brasil e encontrada 

principalmente associada à vegetação caatinga, ambiente com características ambientais 

similares ao seu local de origem (TABATINGA FILHO, 2008), e possui hoje uma ampla 

distribuição geográfica, onde a dispersão é favorecida por apresentar sementes aladas envolta 

por uma plumagem que facilita seu transporte pelo vento (SOUTO et al. 2008), sendo comum 

na região nordeste do Brasil. No Nordeste brasileiro, é conhecida vulgarmente como algodão-

de-seda, ciúme, ciumenta, flor-de-cera, hortência e seda. (LINHARES, 2009). 
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Figura 2 – Ilustração da Flor-de-Seda (Calotropisprocera), espécie espontânea do bioma 

caatinga. MOSSORÓ – RN, UFERSA, 2016. 

 

Considerada uma espécie ruderal, esta planta ocupa áreas modificadas pelo homem. No 

entanto, seu rápido estabelecimento, formando adensamentos, faz com que ela seja 

considerada como uma invasora, freqüentemente dominante em áreas abandonadas e/ou 

degradadas física e quimicamente, assumindo um papel de planta indicadora desse tipo de 

perturbação (SOUTOet al. 2008; CEPAN 2009). 

Trabalhos desenvolvidos com flor-de-seda tem demonstrado que a planta pode ser usada 

como adubo verde, em função do incremento proporcionado pela adição da mesma na 

produção de rúcula (LINHARES et al., 2009a). Segundo Linhares et al (2009) as pesquisas 

com a flor-de-seda ainda são muito insipientes, porém observa-se que essa espécie possui uma 

boa relação C/N 20-30/1, contribuindo desta maneira para a decomposição mais rápida, sendo 

um indicativo positivo para ajudar no desempenho de olerícolas nas condições do semiárido 

nordestino. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA EXPERIMENTAL 

 

O estudo foi conduzido na Fazenda Experimental Rafael Fernandes, da Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), localizada no distrito de Alagoinha, distante 20 km 

da sede do município de Mossoró (5º 11' S e 37º 20' W, 18 m de altitude) no período de julho 

a novembro de 2013, em solo classificado como Latossolo Vermelho Amarelo Argissólico 

franco arenoso (EMBRAPA, 2006). O clima nessa região, pela classificação de Köppen, é 

BsWh, ou seja, seco, muito quente e com estação chuvosa no verão, temperatura média 

máxima entre 32,1 e 34,5 ºC e média mínima entre 21,3 e 23,7 ºC, sendo junho e julho os 

meses mais frios e a precipitação média anual em torno de 825 mm (CARMO FILHO; 

ESPÍNOLA SOBRINHO; MAIA NETO, 1991). 

Da área experimental foram retiradas amostras de solo, encaminhadas para serem 

processadas e analisadas no Laboratório de Química e Fertilidade de Solos da UFERSA, 

fornecendo os seguintes valores: pH (água) = 6,00; Ca = 2,00 cmolc dm
-
³; Mg = 0,50 cmolc 

dm
-
³; Al = 0,00 cmolc dm

-
³; K = 44,8 mg dm

-
³; Na = 44,7 mg dm

-
³; P = 7,7 mg dm

-
³. 

 

3.2. DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

 

O delineamento foi em blocos completos casualizados com seis tratamentos e quatro 

repetições. Os tratamentos foram constituídos das misturas de adubos verdes (jitirana com 

flor-de-seda na proporção de 1:1) nas quantidades de (0; 0,7; 1,4; 2,1; 2,8 e 3,5 kg m
-2

 de 

canteiro).  

Para a cultura da alface, plantou-se a cultivar “Babá de Verão”, as parcelas foram 

compostas por seis fileiras de plantas espaçadas de 0,2 m x 0,2 m, com uma planta por cova. 

As parcelas tinham 1,2 x 1,2 m e comportavam seis linhas longitudinais de semeadura, sendo 

considerada útil as quatro linhas centrais. A área total das parcelas foi de 1,44m² e a área útil 

de 0,64m², contendo 16 plantas (Figura 3). 
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Figura 3 – Representação gráfica da parcela experimental da alface plantada no espaçamento 

de 0,20 m x 0,20 m e adubada com diferentes quantidades de adubos verdes. Mossoró-RN, 

UFERSA, 2013. 

 

O preparo do solo consistiu da limpeza manual com enxada, retirada do material para 

fora da área experimental seguida de uma gradagem e levantamento dos canteiros, realizado 

manualmente utilizando enxada. Após a construção dos canteiros foi realizada uma 

solarização (método desenvolvido por KATAN et al. (1976)) durante 30 dias com a finalidade de 

reduzir a população de fitopatógenos do solo, que porventura viesse a prejudicar o 

desenvolvimento e a produtividade das culturas.  

 

3.3. ESPÉCIES ESPONTÂNEAS UTILIZADAS 

 

As espécies espontâneas foram coletadas da vegetação nativa nas proximidades do campus da 

UFERSA, no início do período da floração, quando a planta apresenta o máximo de 

concentração de nutrientes. Depois triturados em máquina forrageira, em fragmentos de 2 a 3 
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cm de diâmetro e secos ao sol, foram armazenados em sacos de ráfia com teor de umidade de 

10 % e 8 % para jitirana e flor-de-seda respectivamente, nas instalações da UFERSA, em 

ambiente seco, adequado para a conservação de material fenado, para serem posteriormente 

incorporadas ao solo. Por ocasião da instalação do experimento, foram retiradas três amostras 

da mistura de jitirana mais flor-de-seda e encaminhadas para o laboratório de fertilidade do 

solo e nutrição de plantas do Departamento de Ciências Ambientais e Tecnológicas da 

UFERSA para as análises de nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca) e magnésio 

(Mg). Os resultados da mistura de jitirana mais flor-de-seda foram:  

N (g kg
-1

) P (g kg
-1

) K (g kg
-1

) Ca (g kg
-1

) Mg (g kg
-1

) Relação C/N 

24,0 10,5 10,3 10,5 8,0 19/1 

 

Quantificados e incorporados na camada de 0 – 20 cm do solo nas parcelas experimentais 

referente a cada tratamento. 

 

3.4. CARACTERÍSTICAS AVALIADAS 

 

A colheita foi realizada aos 25 dias após o transplantio da alface (20/08/2013). Logo 

após a colheita, as plantas foram transportadas para o Laboratório de Pós-Colheita de 

Hortaliças do Departamento de Ciências Vegetais da UFERSA, onde foram avaliadas em: 

3.4.1. ALTURA MÉDIA DE PLANTA 

Medindo-se cinco plantas a partir do nível do solo até a extremidade das folhas mais 

altas e expressas em centímetros, sendo essa medida feita por ocasião da colheita;  

3.4.2. DIÂMETRO DE PLANTA 

Foi medido de cinco plantas, medindo-se a distância entre as margens opostas do disco 

foliar, sendo essa medida feita por ocasião da colheita; 

3.4.3. NÚMERO DE FOLHAS POR PLANTA 

Determinado em uma amostra de cinco plantas, contando-se o número de folhas por 

planta acima de cinco centímetros; 

3.4.4. MASSA VERDE 

Foi determinada por meio do peso total da parte aérea de todas as plantas da parcela útil, 

expressa em g planta
-1

 e g m
-2

 e; 

3.4.5. MASSA SECADA PARTE AÉREA 

Foi determinada após secagem em estufa com circulação forçada de ar, com 

temperatura regulada a 65 ºC, até atingir massa constante e expressa em g planta
-1

 e g m
-2

. 
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3.5. ANÁLISE DE ESTATÍSTICA 

 

Análises de variância para as características avaliadas no experimentos foram realizadas 

através do aplicativo ESTAT (KRONKA & BANZATO, 1995). O ajustamento de curva de 

resposta foi realizado através do software Table Curve (JANDEL SCIENTIFIC, 1991). As 

funções respostas foram avaliadas com base nos seguintes critérios: lógica biológica, 

significância do quadrado médio do resíduo da regressão (QMRr), alto valor do coeficiente de 

determinação (R
2
).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



25 
 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Houve diferença estatística das doses de jitirana mais flor-de-seda ao nível de 1% 

(p<0,01) de probabilidade para as características altura de planta, número de folhas, diâmetro, 

massa verde e massa seca da cultura da alface (Tabela 1). 

A utilização da mistura de espécies ricas em nitrogênio, como as utilizadas nesse 

experimento (24,0g kg
-1

 de nitrogênio) provavelmente contribuiu para o acréscimo em todas 

as características avaliadas, além do mais a utilização desses resíduos em cobertura 

possivelmente favoreceu a menor perda de água e disponibilidade do nitrogênio de forma 

mais lenta, favorecendo a cultura durante o período de maior exigência nutricional.  

Para altura de planta, foi observado um ponto de máximo com valor máximo de 15,4 cm 

planta
-1

 na dose de 2,8 kg m
-2 

(Figura 4). O acréscimo entre a menor (0 kg m
-2 

de canteiro) e a 

maior (2,8 kg m
-2

 de canteiro) dose da mistura de jitirana mais flor-de-seda, foi da ordem de 

8,2 cm planta
-1

. Esse valor foi inferior ao obtido por Bezerra Neto et al. (2011) avaliando 

diferentes quantidades e tempos de decomposição de jitirana em alface, com altura média de 

21,14 cm, utilizando espaçamento entre plantas semelhante ao referido trabalho (0,2 m x 0,2 

m),essa diferença provavelmente se deve ao fato de que ele trabalhou em solo mais rico em 

matéria orgânica, fósforo e potássio em relação ao solo da referida pesquisa. 

 

Figura 4 - Efeito das diferentes quantidades da mistura de jitirana mais flor-de-seda na altura 

de planta de alface. 
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Em relação ao número de folhas, observou-se um ponto de máximo, com valor médio 

máximo de 18,5 folhas planta
-1

, na dose de 3,1 kg m
-2

 de canteiro, correspondendo a um 

acréscimo de 10,6 folhas planta
-1 

 em relação a dose (0 kg m
-2

) (Figura 5). Comportamento 

inferior ao obtido por Padovezziet al. (2007), obtiveram 23 folhas por planta, utilizando a 

massa da matéria seca de guandu em cobertura no desempenho agronômico de alface. A 

utilização de 15 t ha
-1

 de composto orgânico pode ter sido um fator preponderante no trabalho 

para o aumento no número de folhas, conforme a referida pesquisa. 

O número de folhas em hortaliças folhosas é de suma importância, tendo em vista ser 

responsável pela fotossíntese, além de ser a parte consumível. 

 

Figura 5 – Efeito das diferentes quantidades da mistura de jitirana mais flor-de-seda no 

número de folhas por planta. 

 

Para diâmetro da planta, não severificou um ponto de máximo, com valor médio de 23,4 

cm planta
-1 

, na dose de 3,5 kg m
-
² de canteiro, correspondendo a um acréscimo médio de 15,8 

cm planta
-1

 em relação a menor dose (0 kg m
-2 

de canteiro) (Figura 6). 
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Figura 6– Efeitodas diferentes quantidades da mistura de jitirana mais flor-de-seda no 

diâmetro da cabeça da alface. 

 

Para massa verde e seca, verificou-se um ponto de máximo com valores de 127,3 e 

13,4 g planta
-1

 obtidos nas quantidades de 2,8 e 2,9 kg m
-2

 da mistura de jitirana mais flor-de-

seda, respectivamente (Figuras 7 e 8). Freitas et al. (2009) avaliando a utilização de diferentes 

compostos orgânicos na adubação da cultura da alface, verificaram que o composto orgânico 

industrial, proporcionou produtividade  média de 12883 kg ha
-1

, equivalente a 73g planta
-

1
(massa verde), sendo inferior ao referido trabalho. Comportamento superior foi obtido em 

trabalhos desenvolvidos por Padovezziet al. (2007) que obtiveram 175 e 15,8 g planta
-1

 de 

massa verde e seca, respectivamente. A utilização de 15 t ha
-1

 de composto orgânico pode ter 

sido um fator preponderante no trabalho de Padovezziet al. (2007) para o aumento no número 

de folhas.  
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Figura 7 – Efeito das diferentes quantidades da mistura de jitirana mais flor-de-seda na massa 

verde da alface. 

 

 

Figura 8 – Efeito das Diferentes quantidades da mistura de jitirana mais flor-de-seda na 

massa seca da alface. 
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5. CONCLUSÕES 

 

A aplicação em cobertura da mistura de jitirana e flor-de-seda foi eficiente em promover 

o melhor desenvolvimento da cultura da alface. 

A quantidade de 2,8 kg m
-2

 proporcionou melhores valores de massa verde 

correspondendo a 127,3 g planta
-1

 e massa seca equivalente a13,4g planta
-1

. 
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Apêndice A– Valores de F para altura de planta, expresso em cm planta
-1

 (AT), número de 

folhas, expresso em termos de média (NF), diâmetro da cabeça, expresso em cm (DIÂ), massa 

verde, expresso em g planta
-1

 (MV) e massa seca, expresso em g planta
-1

 (MS) de alface. 

CAUSAS DE VARIAÇÃO GL AT NF DIÂ MV MS 

Blocos 3 0,63
ns

 2,7
ns 

1,00
ns 

6,7
** 

5,6
** 

Tratamentos 5 325,4
**

 61,2
** 

1040,8
** 

267,7
** 

261,7** 

Resíduo 15 ----
 

---- ----
 

----
 

----
 

Total 23 ---- ---- ----
 

----
 

----
 

CV (%) ---- 2,88 7,54 2,26 6,77 7,13 

** = P<0,01; * = P<0,05; ns = P>0,05 

 


